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ABSTRACT: This study was to test the classifier “decision tree”, via remote sensing (RS), to 
identify areas planted with coffee for the day 28/06/1990 in the city of Araguari, MG. RS 
techniques, integrated into a Geographic Information System (GIS), allow a temporal analysis 
of land use and occupation, especially in order to identify and monitor agricultural areas. 
However, the diversity in land use and the dynamics of agricultural targets make it difficult to 
correct identification, in view of the phenology of crops, and consequently the variations in 
spectral behavior of these targets. This study showed that the value obtained by the decision 
tree showed and error rate of 6% area planted to coffee (30,090.33 ha) compared to data from 
agricultural census (32,000 ha) by the IBGE (Brazilian Institute of Geographic and Statistics).  
 
Palavras-Chave: Árvore de decisão, sensoriamento remoto. 
 
1 – INTRODUÇÃO 
 

O levantamento das áreas plantadas é uma informação fundamental no planejamento 
agrícola e no planejamento do território como um todo, seja na questão econômica, agrária, 
ambiental, ou social. A extensão da área agrícola, além de ser uma componente no cálculo da 
produção agrícola do território, é uma variável no cálculo de tributos, por exemplo. A 
amostragem tem sido a maneira mais utilizada pelo IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística) e CONAB (Companhia Brasileira de Abastecimento) para a estimativa nacional 
de área agrícola, sendo a forma não-probabilística a mais utilizada.  

De acordo com Chuvieco (1996), a identificação de culturas agrícolas nas imagens 
de sensoriamento remoto permite quantificar a área e fornecer estimativas precisas da área 
plantada em uma determinada região. Exemplos recentes do uso de imagens de satélites 
integradas a um SIG (Sistema de Informação Geográfica) são os trabalhos de mapeamento e 
estimativa da área de soja no Rio Grande do Sul (RIZZI e RUDORFF, 2005) e da cana-de-
açúcar, no estado de São Paulo (RUDORFF et al., 2005). Conforme destaca Bastiaanssen et 
al. (2000), a técnica de Sensoriamento Remoto (SR), aplicada à agricultura, é também uma 
ferramenta, que oferece grandes vantagens na obtenção de informações, que possibilitam a 
geração de séries temporais representados em mapas temáticos da região em estudo, 
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facilitando a comparação entre elas, isto é, como uma cultura ocupa novas áreas em expansão 
ou são substituídas por outras, caso ela esteja ganhando em competitividade.  

Atualmente a estimativa da área plantada por uma determinada cultura é realizada no 
período que antecede a colheita, baseando-se na experiência de técnicos, por meio de 
observações de campo, utilizando-se da técnica de amostragens, dados de anos anteriores e 
não considerando a distribuição espacial da área plantada e sua variabilidade (PINO, 2001). 
Com o avanço tecnológico, as técnicas de SR integradas a um SIG tem-se mostrado úteis no 
monitoramento de áreas agrícolas. Entre os estudos realizados tem-se os trabalhos de Rudorff 
(1985); Epiphanio e Formaggio (1991); e Epiphanio et al. (1996), entre outros. A utilização 
do SR permite, por intermédio de uma análise da distribuição espacial das áreas plantadas e 
mapeamento das diferenças do vigor da cultura, isto é, das diferenças espectrais dos alvos 
(variações de biomassa), avaliar o potencial de produção da área cultivada.  

De acordo com as considerações comentadas, este trabalho busca testar uma técnica 
para identificação de área plantada com café no município de Araguari, MG, a partir de um 
classificador, por árvore de decisão, acoplado ao software ENVI © (RSI) versão 4.3. 

 
2 - MATERIAL E MÉTODOS 
 

A área de estudo compreende o município de Araguari localizado no Estado de 
Minas Gerais (Figura 1). Os dados de imageamento orbital utilizados para determinar as áreas 
cafeeiras compreendem imagens do sensor TM a bordo do satélite Landsat-5. Na Tabela 1 
encontra-se a órbita, ponto, dia da passagem do satélite e o censo agrícola para Araguari, MG. 
Quanto ao Modelo Digital de Elevação (MDE), utilizou-se dados gerados a partir de dados de 
radar, obtidos de sensores a bordo do ônibus espacial Endeavour, no projeto SRTM (Shuttle 
Radar Topography Mission) (Figura 2). Como suporte à interpretação dessas imagens foram 
utilizados dados de censo agrícola disponíveis no site do Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), referente a área plantada de café. Para o processamento dos dados foram 
utilizados os softwares ENVI© (RSI) versão 4.3, ERDAS IMAGINE 9.1, ArcGIS 9.2 e 
MATLAB 7.6.0 (R2008a). 

 
 
Tabela 1 – Descrição geográfica do município estudado e censo agrícola do café (ha) em 1990 

pelo IBGE 
 

Localidade Lat (º) Lon (º) Alt (m) Órbita/Ponto/(Dia) Área (ha) Café
Araguari -18,63 -48,18 921,00 221/73/(28/06/1990) 32.000,00 

 

 
Figura 1 – Área de estudo: Município de Araguari, MG. 



 
 
Figura 2 – Modelo Digital de Elevação (MDE) para o município de Araguari, MG. 
 

Na classificação pelo algoritmo de classificação por árvore de decisão, foi utilizado 
um aplicativo de processamento de imagens, o ENVI©, para a classificação digital. Nesta 
técnica de classificação, foram utilizadas imagens do sensor TM a bordo do satélite Landsat-
5. As imagens TM são compostas de sete bandas espectrais, sendo que seis bandas são 
refletivas e uma termal (banda 6). 

Os dados da árvore foram utilizados para proceder a classificação digital da imagem 
no software ENVI©. As variáveis foram então inseridas no software e a árvore executada. A 
estrutura da árvore formada utilizando o software ENVI© está representada na Figura 3. As 
variáveis utilizadas que tomaram parte do modelo foram: seis bandas originais do sensor TM 
(1, 2, 3, 4, 5 e 7), MDE e o Índice de Vegetação da Diferença Normalizada (NDVI). Todas 
estas variáveis foram organizadas em um único arquivo de imagem. 

 

 
Figura 3 – Regras para a classificação dos dados de área plantada de café usando árvore de 

decisão. 
 
3 – RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A classificação por árvore de decisão, acoplado no software ENVI©, apresentou 
resultados satisfatórios em termos de correta discriminação das classes de uso do solo (café), 
quando comparadas aos dados do censo agrícola, em Araguari, MG (Figura 4). A árvore de 
decisão apresentou um erro percentual de 6% de área em relação aos dados observados de 
censo agrícola. A ocorrência da subestimativa da área plantada desta cultura pela árvore de 
decisão é atribuída ao decréscimo dos valores de NDVI encontrado na imagem 
correspondente ao período seco. A variação das magnitudes das quedas do valor médio de 
NDVI nas formações vegetais para os dias da passagem do satélite, responde a diferentes 
fatores que correspondem às particularidades fenológicas, às condições de umedecimento da 
paisagem, à capacidade de absorção d’água no solo, à irrigação das culturas, dentre outros. 



Um bom exemplo é apontado no mapa índice de vegetação NDVI (Figura 5) para a 
data da passagem do satélite para o dia 28/06/1990, respectivamente. 

O NDVI apresentou aproximadamente valores mínimos e máximos de -0,85 e 1,00. é 
importante destacar, novamente, que quanto mais próximo de “1” for o índice de vegetação, 
maior a quantidade de cobertura vegetal verde, o que pode ser visto na Figura 5 abaixo em 
tons de verde claro. 

Os corpos d’água não apresentam modificação dos valores ao longo do ano, 
mantendo sempre constante os mesmos valores iguais a zero e negativos. 

 

 
Figura 4 – Mapa estimado a partir do classificador árvore de decisão para cultura do café em 

(ha) para Araguari, MG. 
 

 
Figura 5 – Valores de NDVI para cultura do café no dia (28/06/1990), em Araguari, MG. 
 
4 – CONCLUSÕES 
 

O algoritmo árvore de decisão utilizado neste trabalho, mostrou-se fundamental para 
a identificação e delimitação das áreas com café. Desde que se disponha de imagens de 
sensoriamento remoto em períodos críticos, estas podem ser utilizadas como suporte aos 
levantamentos agrícolas tradicionais. 

Diante dos resultados encontrados, pode-se concluir que a utilização de dados 
orbitais do sensor TM a bordo do satélite Landsat-5, mostrou-se eficiente no mapeamento da 
cultura do café e no direcionamento da amostragem e observações de campo. As imagens do 
satélite Landsat-5, se mostraram eficientes no algoritmo árvore de decisão, as mesmas 
apresentam uma boa resolução espectral e espacial, necessária para atingir o objetivo 
proposto. 

Julga-se conveniente a continuidade deste trabalho para o aprimoramento das 
estatísticas agrícolas. Recomenda-se a aquisição de imagens de satélite em épocas onde a 
cultura do café se encontra num estágio mais desenvolvido. 
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